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Contexto: Intensificação de  Eventos Extremos
Principais Desafios

• Respostas setoriais desconexas

• Ausência de protocolos unificados

• Falta de detecção precoce de riscos

• Baixa capacidade de tomada de decisão em 

tempo real

• Comunidades vulneráveis sem protagonismo



O Programa Vigidesastres-ES
Uma iniciativa inovadora que redefine a forma como o Espírito Santo se prepara, monitora e responde a desastres naturais e climáticos.



Integração Institucional:

A espinha dorsal do Vigidesastres-ES é a estrutura de comando integrado sob 
uma lógica de coordenação hierárquica e colaborativa.

Saúde
Vigilância epidemiológica, atenção básica e monitoramento de agravos relacionados a 
desastres.

Defesa Civil
Gestão de riscos, alertas, evacuações e coordenação de resposta a emergências no 
território.

Corpo de Bombeiros
Operações de busca, salvamento e suporte técnico especializado em situações de 
desastre.

Comando de Área

Nível estratégico responsável pela 
coordenação macro, alocação de recursos e 
decisões de alto impacto durante eventos de 
grande escala.

Comando de Incidente

Nível operacional que gerencia ações táticas no 
campo, garantindo resposta rápida e eficiente 
em cada ocorrência específica.



Estrutura de Comando Multinível

• A implementação de uma estrutura de comando clara e hierárquica garante 
eficiência operacional durante eventos de desastre, com papéis bem definidos em 
cada nível.

• A estrutura multinível permite que decisões estratégicas sejam tomadas no nível 
adequado, evitando sobrecarga de informações e garantindo agilidade na resposta
operacional.



Tecnologia a Serviço da Gestão de Riscos



Geobases como nucleo tecnológico
e analítico



Geobases

https://ide.geobases.es.gov.br/maps/1898/view



Capacitação de Multiplicadores Regionais
• O programa investiu fortemente na formação de profissionais capazes de disseminar conhecimentos e práticas de 

gestão de riscos em suas regiões, utilizando metodologias inovadoras e participativas.



Capacitação de Multiplicadores Regionais



Envolvimento Comunitário: ACS e ACE em Ação
• A capilaridade dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e dos Agentes de Combate às Endemias (ACE) é estrategicamente 

aproveitada para criar uma rede de vigilância proativa nas comunidades mais vulneráveis do estado.

O Papel dos Agentes

Com presença cotidiana nas comunidades, 

os ACS e ACE são os primeiros a identificar 

sinais de risco e a mobilizar a população para 

ações preventivas.

• Identificação precoce de riscos locais
• Notificação à gestão de eventos 

adversos
• Orientação e mobilização comunitária
• Coleta de dados de vigilância em campo

Sistema REDCap: Ferramenta digital utilizada pela vigilância para notificação padronizada, coleta de dados em campo e alimentação em

tempo real do sistema de vigilância integrado.



Resultados



Resultados

Planejamento

Qualificação 

Promoção 



Conclusões e Perspectivas



Recomendações

Institucionalizar a articulação 

intersetorial

Expandir o modelo

Fortalecer a vigilância em saúde

Investir em tecnologias de informação 

e inteligência territorial.

Qualificar continuamente

Integrar ACS e ACE

Promover simulados periódicos

Incorporar a temática de desastres
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